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			Abertura: O raio é fractal

			Fernanda Castro

			é escritora, tradutora, preparadora e revisora de textos. Faz parte da equipe da Revista Mafagafo, além de já ter sido traça-chefe do finado blog literário The Bookworm Scientist. Mora em Recife e, em 2020, publicou Lágrimas de Carne pela Editora Dame Blanche.

			Vivemos uma época estranha. Não sabemos direito como o mundo vai se comportar no próximo minuto ou na próxima década, não entendemos bem o funcionamento de nossas recém-nascidas rotinas e, ao mesmo tempo, parece que continuamos em suspensão. Aguardando. Adiando planos. No isolamento de nossos lares, nem sempre podemos contar com aqueles que deveriam nos proteger. Em tempos assim, a ficção fantástica relampeia como força unificadora para quatro conceitos necessários à sobrevivência: arte, imaginação, ciência e comunidade.

			No começo desta jornada, no qual todo ser humano esteve – e permanece – no mesmo lado das trincheiras contra um inimigo comum, enxergamos a chance de potencializar a vivência globalizada. Com os olhos globais voltados ao Brasil coube a nós encontrar um pouco de luz em meio ao caos deste cenário crucial da pandemia devido a uma gestão autoritária que, ainda hoje, descumpre deveres constitucionais e ataca o pensamento científico, desmontando programas de pesquisa e esfacelando órgãos públicos.

			Assim surgiu a ideia do Relampeio, festival internacional literário relâmpago que nasceu tanto experimento como celebração. Uma faísca de esperança e alívio. Quase uma força-tarefa, com profissionais da área dispostos a doar tempo e trabalho para celebrar a literatura e, sobretudo, com gente ansiosa para erguer pontes e estender as mãos. Os planos eram ousados. Em vários idiomas, em vários continentes, o Relampeio também serviria para angariar fundos visando iniciativas civis de combate à pandemia, além de oferecer uma programação robusta totalmente gratuita. Durante três dias, o festival traria nomes relevantes do cenário internacional para conversar com o público sobre suas jornadas e sobre a capacidade de imaginar novos futuros e realidades. Nessa troca, a possibilidade de jogar luz sobre a cena literária brasileira, ainda pouco discutida ou integrada em um panorama global.

			Pelo resumo de nossos orgulhosos planos, é perceptível que o festival já veio ao mundo como uma iniciativa ambiciosa. E o engraçado de mexer com eletricidade assim, solta no céu, é que ela é um tantinho imprevisível. Ela se espalha, ramifica. O raio que corta a noite nunca é linha reta, é sempre fractal. Não foram poucas as pessoas envolvidas nessa primeira edição (você encontrará a maioria ao longo do livro), desde integrantes das mesas, gente da organização, da tradução via chat, das legendas, das parcerias, gente que se voluntariou como faz-tudo e tantas outras pessoas nos apoiando por trás dos panos. E se já adivinhávamos sair do festival com a sensação de dever cumprido e experiências compartilhadas, ninguém esperava a sensação de acolhimento e comunidade que encontramos entre os participantes. O Relampeio, em sua catarse trovejante, foi um verdadeiro momento de comunhão entre pessoas que, separadas por fronteiras, compartilhavam sem saber os mesmos desejos, os mesmos sonhos e a mesma humanidade, ainda que com vivências múltiplas – marca definidora do evento. Em palavras mais explícitas, não sabíamos que sairíamos de cada dia com o coração tão leve e os olhos tão marejados. Mais de uma vez. Virou até meme: mas também, que delícia é a sensação de encontrar sua comunidade! Além de colegas, encontramos também amizades e muita admiração.

			Por fim, um relâmpago dificilmente anda sozinho. Seu trovão viaja por muitos metros, reverbera no espaço, e a eletricidade fica no ar: o Relampeio deu frutos. As parcerias firmadas se fortaleceram, e outros eventos e iniciativas surgiram. Uma delas é a FutureCon, que reuniu profissionais em uma experiência ainda mais distribuída pelo globo, solidificando um diálogo constante. Autores foram publicados, traduções foram iniciadas. E então este livro – uma manifestação física de todo o carinho do Relampeio, para que a gente possa dar a mão também para você e te chamar pelo primeiro nome. Quem sabe até trocar fotos dos nossos bichinhos de estimação e garantir que, sim, vai ficar tudo bem, ainda que precisemos ensaiar muitas batalhas pela frente.

			Se tem uma coisa que o Relampeio nos ensinou é que, depois que se aprende o caminho, feito raio ziguezagueando pelo céu em busca da melhor rota para o chão, a jornada do ponto A ao ponto B não parece tão impossível. As pessoas estão mais próximas do que a gente imagina. Em tempos atípicos, coloque suas histórias para fora. Grite, chore, lute e resista junto a outras vozes até que toda essa energia se transforme em algo mais forte. Algo que precise ser ouvido.

			Relampeie.
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			Prefácio

			M. Elizabeth Ginway

			é Professora Associada no Departamento de Estudos de Espanhol e Português na Universidade da Flórida, e autora de Ficção científica brasileira (Devir, 2005), Visão alienígena (Devir, 2010), e Cyborgs, Sexuality and the Undead: The Body in Mexican and Brazilian Speculative Fiction (Vanderbilt, 2020).

			Écom muito prazer que abro esta antologia nascida da primeira edição do festival literário virtual Relampeio. Esta celebração dos gêneros especulativos que aconteceu em plena pandemia, entre os dias 12 e 14 de junho de 2020, foi uma grande fonte de energia e permitiu um intercâmbio frutífero num momento de incerteza e desilusão e de desânimo com as políticas de saúde e do meio ambiente no planeta inteiro. O gesto da organização, reunir escritores, editores e acadêmicos dentro e fora do Brasil, foi um passo importante para que a literatura especulativa brasileira seja mais reconhecida no contexto global. 

			Tradicionalmente, as obras do Brasil têm dialogado apenas com as norte-americanas ou europeias, mas a programação do Relampeio incluiu autores de vários países do mundo – Argentina, China, Holanda, Itália e México –, além de um grupo diverso dos eua. O grupo de escritores, Libia Brenda, Teresa P. Mira de Echeverría, Kiini Bura Salaam, Xia Jia e Thomas Olde Heuvelt e Francesco Verso, junto aos editores Bill Campbell e Neil Clarke, participaram de mesas virtuais com moderadores brasileiros que mantiveram um ritmo vivo e animado, apoiados por tradutores que digitavam simultaneamente a versão em português. A sofisticação tecnológica do festival, com a mediação de autores e acadêmicos diversos, ilustrou o alto nível de interesse da nova geração de fãs no Brasil, alentando e animando a todos nesse momento de crise. 

			Um dos aspectos originais do Relampeio foi a visão social. Os organizadores resolveram promover a conscientização do público, mostrando que a literatura e cultura não existem à parte da sociedade. Solicitaram doações on-line durante as palestras para três ongs comprometidas a ajudar as comunidades mais afetadas pela pandemia: “Casa Transformar” voltada às comunidades lgbtqiap+; “Rio Negro, nós cuidamos” que promove a prevenção de Covid-19 na Amazônia; e “Sobrevivendo ao Corona” que apoia as populações vulneráveis da periferia de São Paulo. Com esta ação, o festival Relampeio combinou teoria com a prática, para imaginarmos e criarmos um mundo melhor.

			Em 2000, quando eu estava iniciando a pesquisa para um estudo mais sério sobre a ficção científica brasileira (fcb), senti que chegava ao “planeta quase desabitado” de que falara Fausto Cunha no seu famoso ensaio dos anos 1970.1 Depois, surgiu a publicação Anuário brasileiro de literatura fantástica (2003-2012) de Marcello Simão Branco e César Silva, o qual confirmou o que suspeitava: a explosão do número de publicações por ano, de umas 25 em 2004 para 220 em 2010 (Anuário 2010, p. 31). Com o intenso interesse da juventude e a nova realidade de publicações virtuais e de pequenas editoras, o planeta da fcb já não está tão “desabitado”. Hoje vivemos numa outra realidade, com novos adeptos e uma diversidade cada vez maior no gênero. Sinto-me orgulhosa por testemunhar tal transformação.

			Apesar deste aumento de publicações, a fc ainda sofre de uma certa invisibilidade nos círculos de alta cultura no Brasil. No simpósio virtual “Veredas,” de 2 de julho 2020, moderado pelo professor e pesquisador Alexander Meireles da Silva , o escritor Luiz Bras disse que o a ficção científica brasileira existe num mundo à parte da literatura “mainstream.” Se a alta literatura é terra, então a fc seria como uma lua: muito bela, mas distante da visão da elite intelectual. É verdade que a fc começou assim, como um mundo periférico da literatura, mas seu alcance está em constante expansão para imaginar outras realidades e possibilidades.

			Em vez de lamentar a marginalização do gênero, podemos celebrar este novo momento em que a fc atualiza a literatura e o cinema brasileiros. A nova energia e a diversidade de autores, orientações, temas e regiões é motivo para celebração. A fc em geral tem a tendência de englobar e canibalizar outros gêneros, espalhando obras de fantasia, ficção científica, super-heróis e horror por todo o globo. O Brasil faz parte deste movimento global participando com séries da Netflix como 3%, em que temáticas brasileiras de competição, meritocracia, disparidades sociais e raciais, além da degradação ambiental chegam a audiências internacionais. Além disso, filmes disponíveis na Amazon Prime Video como Bacurau (2019) de Kleber Mendonça Filho trazem uma estética de cinema novo para audiências internacionais.

			Agora temos as redes sociais e novas mídias para nos comunicar, além dos mencionados streamings como canais de divulgação para a fc, mesmo durante a pandemia. A vantagem que vejo no momento é que várias gerações estão convivendo e se conhecendo, aumentando a vitalidade do gênero. A diversidade de orientação sexual e a expressão racial e regional estão sendo parte do espírito de inclusão. Há muito para elogiar no cuidado do Relampeio em incluir estes aspectos da fc: a recuperação da história do gênero e uma visão ampla que ajuda a fc a sair do “planeta desabitado” para outra realidade. 

			Pela sua visão internacional, o uso de tradução simultânea, sua inovação tecnológica, e pela inclusão de mesas e temas tão variados, a equipe de organização e apoio têm muito de que se orgulhar. Este livro é fruto desta experiência e ilustra as novas correntes e a valorização crescente do gênero dentro e fora do Brasil. Aproveite!

			

			
				
					1 cunha, Fausto. A ficção científica no Brasil: um planeta quase desabitado. In: allen, L. David. No mundo da ficção científica. São Paulo: Summus editorial, 1974, p.5-20.
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